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1. o modelo









  P*M = A (— E)	yY p  (1)
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EP*M = PX (3)
ou	então
  P* P
















	 1y = — (h (p – p*– e) + y (p – p* – e) + (p – p* – e) + ez + lw) (6) p
	














	 Tsw	=	S	=	——	 (8)	 TN
O	segundo	suposto,	de	uso	freqüente	neste	tipo	de	modelo,	consiste	em	
supor	que	o	princípio	da	paridade	do	poder	de	compra	se	verifica	no	longo	
prazo	(i.e.,	p – p* – e = 0).	O	terceiro	suposto	é	que	a	economia	opera	em	re-
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|s = a0  +a1W – a2 S para W ≤ Wc (10 e 11)	s = a0 + a1Wc – a2 S para W > Wc 	 d lnS


























como	w = [d (lnW) / dt),	é	inversamente	proporcional	ao	nível	do	salário	
real	e	diretamente	proporcional	à	competitividade	do	Sul.	Formalmente:
w = bo – b1W + b2S,	 (12)












w = b0	– b1W + b2 S (13)
  |s = a0	+ a1W – a2 S  para W ≤ Wc  s = a0	+ a1Wc – a2 S para W > Wc 
 
A	equação	(13)	pode	ser	divida	em	dois	subsistemas:
W = [0, Wc) W = [Wc, ∞)	
w = b0	– b1W + b2S (14) w = b0	– b1W + b2S (15) s = a0	– a1W – a2S   s = a0	– a1Wc – a2S
E,	reordenando	os	termos,	tem-se:
w + b1W – b2S = b0  w + b1W – b2S = b0 (17) s = a1W + a2S = a0	 	 s + a2S = a0	+	a1	Wc
Em	equilíbrio,	S (t)	=	S*,	W(t)	=	W*	e	s	=	w =	0,	portanto:
W =	[0,	Wc)	 	 W =	[Wc,	∞)











	 b0	 b2(a0	+	a1Wc)	 	(a0	+	a1Wc)
W*=	–––	+	–––––––––––	e	S*	=	––––––––––











WL < Y (21)
onde	W	é	o	salário	real;	L	é	o	nível	de	emprego;	Y é	a	renda	do	Sul.	Se	a	produ-
tividade	do	trabalho	é	A = Y / L,	e	assume-se	que	ela	cresce	linearmente	com	a	
inversa	do	hiato	tecnológico,	A = KS,	a	restrição	(21)	pode	ser	escrita	como:
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	 	 b0	 b1	
W	=	0,	 	S	=	–––	+	–––W   b2	 b2	
	 	 a0	 a1	
s	=	0,	 	S	=	–––	+	–––W   a2	 a2	
	 	a1b0	+	b1a0	 	S*	=	–––––––––
  a1a2	–	b2a1
	 a0	 a1S =	0,	S =	––	+	––	W a2	 a2
	 	 a2b0	+	b2a0	 	W*	=	–––––––––
  b1a2	–	b2a1
	 b0	 b1W =	0,	S =	––	+	––	W b2	 b2











   
	 	
W ≥ K.S
   
	 	
S ≥ 1
   
	 	
W ≥ K.S
   




–b1	 	 b2	 	
W 
		








	 =	 	 +	 	 (24)




–b1	 b2	 	 	 –b1	 b2	
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(tr J)2 < 4 | J |
foco estável
1º caso: W*≤ Wc
tr J < 0, | J | > 0











(tr J)2 < 4 | J |
foco estável
2º caso: W* > Wc
tr J < 0, | J | > 0
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No	caso	em	que	W* >Wc,	temos	os	seguintes	resultados	no	cálculo	do	
traço	e	do	determinante:








equações	s	=	s (S,	W)	e	w	=	w (S, W).


















































































Tabela 1: efeitos das mudanças nos parâmetros 
do sistema sobre os valores de W* e S*
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